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ESTUDO DO PERFIL COMUNICATIVO DE CRIANÇAS  
DE 4 A 6 ANOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Study of the communicative profile of 4- to 6-year-old  
children of public day care centers

Lídia Lourenço Cunha Bragança(1), Cláudia Regina Lindgren Alves(2),  Stela Maris Aguiar Lemos(3)

RESUMO 

Objetivo: caracterizar o desenvolvimento de fala e linguagem de crianças entre 4 e 6 anos de duas 
creches públicas e discutir interrelações com recursos ambientais. Métodos: foram consideradas 
60 crianças de ambos os sexos. A linguagem foi avaliada utilizando um Roteiro de observação do 
comportamento de crianças de 0 a 6 anos, com a classificação de Índices de Desempenho. A ava-
liação da fala foi realizada com um Álbum fonêmico e categorizada como Adequada ou Inadequada. 
Caracterizou-se o ambiente familiar por meio de um Inventário de Recursos do Ambiente Familiar 
(RAF) e para observação do ambiente da instituição foi utilizada a escala Infant and Toddlers 
Environment Rating Scale-Revised. Os resultados consideraram como variáveis dependentes os 
Índices de Desempenho do Perfil comunicativo e os dados de avaliação de fala; e as variáveis inde-
pendentes, Idade, Sexo, Creche e Índice Global do RAF. Foi adotado nível de significância p<0,05. 
Resultados: a qualidade do ambiente das creches foi considerada satisfatória e o desempenho no 
perfil comunicativo foi alto em ambas. Houve associação com significância estatística entre perfil 
comunicativo, o sexo e a idade, sendo que as meninas e as crianças de 5 anos obtiveram maiores 
médias. Observou-se associação significante entre o Índice geral do perfil comunicativo e o Índice 
Global do RAF. Conclusão: na amostra estudada verificou-se associação entre ambiente familiar e 
desenvolvimento de fala. Houve grande ocorrência de inadequações de fala nas duas creches. São 
necessários outros estudos que investiguem fatores de risco para o desenvolvimento de linguagem e 
fala e possam contribuir com ações promotoras da saúde infantil.
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Conflito de interesses: inexistente

também sofre influências dos diversos sistemas 
em que a criança está inserida, como a família e 
a comunidade. Nos primeiros anos de vida os 
vínculos, cuidados e estímulos fornecidos pela 
família, nos aspectos afetivo, físico e social inter-
ferem significantemente no desenvolvimento e 
crescimento infantil. Além disso, a família tem o 
papel de possibilitar a socialização da criança, 
elemento essencial ao desenvolvimento cognitivo. 
Práticas psicossociais desfavoráveis presentes no 
ambiente familiar podem resultar em prejuízos à 
criança em relação à linguagem, memória e habili-
dades sociais e de forma geral, ao seu desenvolvi-
mento integral 1, 2.

A comunicação oral influencia na inserção e 
ascensão social, aprendizagem e autoimagem dos 
indivíduos desde o início do seu desenvolvimento. 
O amadurecimento biológico para a aquisição 

�� INTRODUÇÂO

O desenvolvimento infantil saudável, nos 
aspectos físico, mental, psicológico e social, 
depende de condições biológicas inatas, mas 
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estresse e as dificuldades encontradas na transição 
para o Ensino Fundamental e favorece os resul-
tados de competência da criança. Por isso, faz-se 
necessário caracterizar cada um desses sistemas, 
no que se refere às condições de vida e desenvolvi-
mento da criança, para que sejam realizadas ações 
de prevenção e promoção da saúde desde a fase 
pré-escolar13,14. 

Considerando que os primeiros anos de vida 
são fundamentais para o crescimento e desen-
volvimento infantil, observa-se a necessidade de 
avaliações dos ambientes em que a criança passa 
grande parte do tempo.  Em estudo realizado em 
creches de Belo Horizonte verificou-se que existe 
relação entre os recursos ambientais e o perfil 
comunicativo de crianças de 1 a 3 anos de idade, ou 
seja, quanto mais estímulos existem no ambiente 
familiar, melhor é o desempenho das crianças nos 
aspectos comunicativos de emissão e recepção. De 
acordo com este estudo, o planejamento e desen-
volvimento de ações em creches contribuem para a 
promoção de ambientes comunicativos e melhoria 
de recursos que interferem no desenvolvimento 
infantil15. 

Na área de fonoaudiologia há necessidade de 
estudos que abordem o papel da família e da escola 
no desenvolvimento de linguagem e fala.  Pensando 
na importância de ações terapêuticas e preventivas 
que sejam efetivas e em contribuir para políticas 
públicas de atenção a saúde escolar, o presente 
artigo teve o objetivo de caracterizar o desenvolvi-
mento da fala e da linguagem de crianças na faixa 
etária de 4 a 6 anos de duas creches públicas e 
discutir as interrelações com recursos ambientais 
da família e da escola. 

�� MÉTODOS

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da UFMG, pelo parecer ETIC 202/08.  

Trata-se de estudo transversal comparativo com 
amostra não probabilística, em que foram reali-
zadas avaliações de linguagem e fala em crianças 
da faixa etária de 4 a 5 anos e 11 meses e 29 dias 
frequentadoras de duas instituições públicas de 
Belo Horizonte/ Minas Gerais. A instituição A está 
localizada na Regional Leste, e a instituição B na 
Regional Nordeste, ambas funcionam em horário 
integral O recrutamento para a participação na 
pesquisa foi feito por meio de carta, que os pais 
das crianças receberam como convite para partici-
parem da pesquisa. Ao serem abordados no horário 
de entrada ou saída do filho na instituição, foram 
informados quanto ao caráter voluntário do estudo, 
seus objetivos e repercussões.

fonológica acontece em constantes trocas com o 
meio ou contexto em que a criança vive. Ambientes 
pouco construtivos e estimulantes podem interferir 
negativamente no desenvolvimento de fala 3.

 Espera-se que aos cinco anos as crianças 
já sejam capazes de produzir todos os sons da 
língua corretamente, mas muitas crianças em 
idade pré-escolar apresentam alterações de fala. 
Tais dificuldades podem prejudicar o rendimento 
pedagógico, ocasionar distúrbios de aprendizagem 
de leitura e escrita, e futuros problemas emocionais.  
Esse fato ressalta a importância da prevenção, 
identificação e tratamento precoce de transtornos 
de fala, evitando assim futuras dificuldades de 
aprendizagem 3-5.

A linguagem é uma função mental superior que 
influencia o desenvolvimento geral da criança, pois 
dá capacidade de compreensão do seu entorno 
e regulação de sua própria conduta. Dificuldades 
de linguagem são déficits que comprometem os 
processos de compreensão e expressão verbal 
e interferem nas interrelações comunicativas e 
seu meio. A aquisição da linguagem ocorre por 
interferência de fatores individuais, genéticos, e 
por características do ambiente em que a criança 
vive. As experiências, o contato com materiais e 
jogos e interação com o adulto, são fatores signi-
ficativos, que podem favorecer o desenvolvimento 
da linguagem. Por isso, outro fator significante é 
a entrada precoce da criança em uma pré-escola, 
pois terá acesso a estímulos diferentes do ambiente 
familiar que também poderão contribuir para o 
adequado desenvolvimento cognitivo 6-9.

O atendimento a crianças de 0 a 6 anos em 
creches e pré-escolas vem se ampliando no país, 
tornando-se uma necessidade cada dia maior 
para a população. A maioria das crianças que 
frequentam estas instituições permanece por 
longos períodos do dia, o que indica que não só os 
cuidados do ambiente familiar, mas também os da 
creche interferem na qualidade do desenvolvimento 
infantil. Essas instituições são responsáveis por dar 
assistência às crianças no sentido de alimentação e 
cuidados básicos, mas também por contribuir com 
o desenvolvimento de suas habilidades motoras, 
cognitivas, emocionais, linguísticas e sociais 10-12.

A preocupação com a qualidade destas insti-
tuições fez com que algumas escalas de observação 
dos ambientes de educação infantil fossem criadas, 
com objetivo de verificar e controlar as condições 
das creches, já que estes ambientes podem causar 
impacto na saúde e no desenvolvimento cognitivo 
e social das crianças12. Esses aspectos influenciam 
diretamente no desempenho escolar futuro, pois se 
sabe que a exposição à educação infantil prévia, 
juntamente com o suporte familiar, atenua o 
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os aspectos contidos nas caselas de recepção e 
emissão da linguagem, respectivamente.

ID: número de comportamentos avaliados – 
número de comportamentos não observados X 100

Número de comportamentos avaliados

O desenvolvimento de fala das crianças foi 
avaliado por meio da Aplicação de Álbum fonêmico, 
em uma sala na própria da creche em sessão 
individual de aproximadamente 30 minutos. Nesta 
prova foram mostradas figuras à criança solicitando 
nomeação. As figuras do álbum foram selecionadas 
pelo critério de posição dos fonemas na palavra. O 
momento da avaliação foi gravado em áudio para 
que a análise fosse realizada. A identificação das 
alterações da fala foi realizada baseada na análise 
perceptivo-auditiva da examinadora. As omissões, 
distorções e substituições apresentadas foram 
listadas em um quadro fonêmico do protocolo. Para 
análise, foi realizada quantificação dos resultados 
em planilha. Os resultados encontrados foram 
analisados e classificados como fala adequada 
ou inadequada segundo duas referências teóricas 
encontradas na literatura, sendo que a classifi-
cação 1 seguiu os critérios de ocorrência propostos 
em 200019 e a classificação 2 os critérios de 
ocorrência propostos em 199420. Essas classifi-
cações foram escolhidas por descreverem a ordem 
de ocorrência de todos os fonemas a serem utili-
zados na terapêutica fonoaudiológica, no campo da 
fonoaudiologia. 

Por fim, o ambiente da instituição foi avaliado 
segundo a Escala da ITERS-R (Infant and Toddlers 
Environment Rating Scale-Revised), versão 
adaptada, traduzida e testada para o português21, 
que é composta por sete subescalas (Mobiliário 
e disposição dos materiais; Rotinas e cuidados 
pessoais; Linguagem oral e compreensão; 
Atividades; Interação; Estrutura do programa; Pais 
e equipe). As sete subescalas são descritas em 
43 itens e possibilitam analisar os elementos e a 
organização do ambiente, assim como aspectos 
subjetivos. As pontuações foram baseadas na 
observação da pesquisadora e seguiram a proposta 
da literatura. 

Cada um dos itens foi avaliado segundo os 
seguintes critérios:
•	 1 ponto – inadequado, indicando que o cuidado 

não atende as necessidades básicas de 
desenvolvimento;

•	 3 pontos – mínimo, indicando que o cuidado 
básico atende as necessidades básicas e 
algumas outras necessidades do cuidado e 
desenvolvimento infantil;

Foram incluídas no estudo 60 crianças de ambos 
os sexos, na faixa etária de 4 a 5 anos e 11 meses, 
regularmente matriculadas nas instituições, no 1º ou 
2º período, cujos responsáveis assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
responderam a entrevista feita pelas pesquisadoras 
e realizaram todas as etapas da pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada nas instituições 
em salas cedidas pelas diretoras. Em um primeiro 
momento os pais responderam a uma entre-
vista realizada pela pesquisadora, que continha 
perguntas sobre o ambiente familiar da criança. O 
instrumento utilizado foi o Inventário de Recursos do 
Ambiente Familiar (RAF) 16. Este inventário contém 
perguntas abertas e itens de múltipla escolha, é 
composto por dez tópicos, foi aplicado sob forma 
de entrevista semiestruturada, em que cada tópico 
foi apresentado à mãe/informante oralmente. 
A aplicação seguiu a proposta da literatura17, a 
entrevistadora iniciou fazendo a pergunta aberta 
que introduz o tópico e assinalou os itens mencio-
nados pelo informante em sua resposta livre, em 
seguida apresentou os demais itens, um a um, se 
na resposta inicial foi informado um item que não 
constava na lista, este foi marcado e descrito no 
item “outro”. O questionário foi aplicado na própria 
creche no momento em que o responsável foi deixar 
ou buscar a criança.

Foi calculada a pontuação relativa em cada um 
dos dez tópicos e em todo o questionário, conforme 
a fórmula: pontuação bruta/pontuação máxima x10, 
sendo pontuação bruta a soma de todos os itens 
assinalados e a pontuação máxima corresponde ao 
número de itens.

Posteriormente, foi realizada a avaliação das 
crianças. O perfil comunicativo foi avaliado em uma 
sala na própria creche, em sessão individual de 
aproximadamente 30 minutos, utilizando Roteiro 
de observação do comportamento de crianças de 
0 a 6 anos16. O desenvolvimento de linguagem de 
cada um dos participantes foi observado, disposto 
segundo duas grandes áreas: aspectos comunica-
tivos (recepção e emissão) e aspectos cognitivos da 
linguagem. Os registros das respostas referentes 
aos comportamentos esperados para cada idade 
foram feitos em fichas individuais, assinalando-se 
sim ou não, respectivamente, de acordo com a 
presença ou ausência dos mesmos. Foram utilizados 
índices de desempenho (ID), a fim de qualificar as 
respostas das crianças18. Para cada criança foram 
calculados os ID, em cada área, com valor máximo 
de 100%. Considerou-se índice de desempenho nos 
aspectos cognitivos (IDAC) os aspectos elencados 
pela autora na casela de aspectos cognitivos da 
linguagem, índice de desempenho na recepção 
(IDR) e índice de desempenho na emissão (IDE), 
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comunicativo e as variáveis independentes Idade 
(4 anos e 5 anos), Sexo (feminino e masculino), 
Creche (A e B) e Índice Global do RAF (≤ média 
e > média), foi utilizado teste não-paramétrico 
de Mann-Whitney, uma vez que os dados não 
apresentam distribuição normal. A associação entre 
as classificações 1 e 2 de fala e as demais variáveis 
foi analisada pelo teste Qui-quadrado de Pearson. A 
análise dos dados foi realizada no programa Minitab 
versão 14 e foi adotado nível de significância de p< 
0,05.

�� RESULTADOS

A amostra foi composta por 60 crianças com 
idade entre de 4 a 5 anos e 11 meses e 29 dias, 
sendo que a maior proporção era de crianças do 
sexo masculino, com idade igual a 4 anos perten-
centes a creche A. As características das crianças 
avaliadas são apresentadas na Tabela 1.

•	 5 pontos – bom, apresentando condições básicas 
para o cuidado e desenvolvimento infantil;

•	 7 pontos – excelente, apresentando cuidado 
de alta qualidade, com atendimento frequente 
e personalizado, levando em consideração não 
só as necessidades do grupo, mas também as 
especificidades de cada criança.
A partir desta pontuação foram calculados os 

escores médios para cada uma das sete subes-
calas e depois o escore médio geral. Desta forma as 
creches foram classificadas em três níveis distintos 
de qualidade: nível baixo de qualidade (escores 
entre 1 e 2,9); nível satisfatório de qualidade 
(escores entre 3 e 4,9) e alto nível de qualidade 
(escores entre 5 e 7). 

Realizou-se análise descritiva da distribuição de 
frequência das variáveis categóricas e análise das 
medidas de tendência central e de dispersão para 
as variáveis contínuas. Para verificar a associação 
entre os Índices de Desempenho do Perfil 

Tabela 1 – Distribuição de frequência da amostra segundo as variáveis, Idade, Sexo, instituição, RAF 
e classificação da fala

Característica N %
Idade (4 anos a 5 anos e 11 meses)
4 anos 31 51,7
5 anos 29 48,3
Sexo
Feminino 28 46,7
Masculino 32 53,3
Creche
A 46 76,7
B 14 23,3
RAF Índice Global (IG) (3,0 – 7,1) média=5,6
≤ média 30 50,0
> média 30 50,0
Classificação de fala 1
Adequada 33 55,0
Inadequada 27 45,0
Classificação de fala 2
Adequada 28 46,7
Inadequada 32 53,3

N – número 
IG – Índice Global
RAF- recursos do ambiente familiar
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Na Tabela 2 está apresentada a distribuição dos 
escores obtidos pelas creches A e B, de acordo 
com a escala ITERS-R. Observa-se que as creches 
obtiveram escores gerais semelhantes e acima da 
média, indicando nível satisfatório de qualidade.  

Verifica-se, em relação a avaliação de fala, 
que 45% e 53,3% foram consideradas com fala 
inadequada segundo as classificações 1 e 2  
respectivamente.

Tabela 2 – Distribuição de Escores obtidos pela Escala ITERS-R 

Subescala Creche A Creche B
Espaço mobiliário 5 3,8
Rotinas e cuidado pessoal 4,1 3,8
Linguagem oral e compreensão 4,3 4,3
Atividades 4,2 4,2
Interação 4,5 5,0
Estrutura do programa 3,2 3,5
Relação pais/equipe 3,5 5,0
Escore geral 4,1 4,2

Na Tabela 3 verifica-se os índices de desem-
penho do Perfil comunicativo observados na 
amostra geral. Observa-se que a mediana em todos 
os índices foi alta, com valores acima de 80%.  

Os resultados da avaliação do perfil comuni-
cativo segundo idade, sexo, creche e o Índice Global 
do RAF são apresentados na Tabela 4. Observa-se 
que as medianas alcançadas no perfil comunicativo, 
tanto na creche A, como na creche B foram altas 
(entre 80% e 90%). Verifica-se também que houve 
associação com significância estatística entre o 
perfil comunicativo e o sexo das crianças , sendo 
que as meninas obtiveram melhores medianas no 

IDAC e IDG. Em relação a idade, houve associação 
com significância estatística entre o IDAC e a idade 
das crianças, sendo que as crianças de 5 anos 
obtiveram medianas maiores neste aspecto. 

Ao comparar os resultados da avaliação de fala 
com as características das crianças, verifica-se que 
não houve associação com significância estatística 
entre as classificações (Adequada, Inadequada) 
e nenhum dos grupos comparados (feminino 
e masculino, creche A e B, 4 anos e 5 anos). 
Observa-se que houve alta ocorrência de crianças 
com fala inadequada nas duas creches avaliadas, 
segundo as duas classificações.

Tabela 3 – Resultados dos índices de desempenho do Perfil comunicativo em relação a amostra geral 
(n= 60 crianças)

Perfil comunicativo Média D.P. Mínimo Mediana Máximo
Índice de Desempenho na Recepção 95,3 10,8 50,0 100,0 100,0
Índice de Desempenho na Emissão 87,0 12,5 43,8 90,0 100,0
Índice de Desempenho nos Aspectos 
Cognitivos  86,4 13,6 35,3 90,3 100,0

Índice de Desempenho Geral 88,6 10,4 43,6 91,0 100,0
DP – desvio-padrão.
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matriculadas nesta creche. Nota-se, também em 
relação à amostra total, maior número de crianças 
do sexo masculino e com idade igual a 4 anos, como 
a diferença é pequena (6,6% para sexo e 3,4% para 
idade), isso não desequilibrou a amostra.

�� DISCUSSÃO

Na amostra, verificou-se maior proporção de 
crianças pertencentes à creche A (76,7%), isso 
ocorreu devido ao maior número de crianças 

Tabela 4 – Distribuição dos índices de desempenho do Perfil comunicativo em relação as variáveis, 
instituição, sexo, idade e Índice global do Recursos do Ambiente Familiar

Característica
Perfil Comunicativo

ID Recepção ID Emissão ID Aspectos Cognitivos ID Geral
Mediana DP P* Mediana DP P* Mediana DP P* Mediana DP P*

Idade
4 anos
5 anos

100,0
100,0

7,6
13,2

0,20
93,8
90,0

13,5
11,5

0,19
82,4
92,3

15,3
8,0

0,00*
92,3
89,7

12,6
7,0

0,35

Sexo
Feminino 
Masculino

100,0
100,0

10,6
11,0

0,23
91,9
88,8

10,9
13,5

0,14
92,3
88,2

11,0
14,8

0,01*
92,6
88,9

8,3
11,5

0,02*

Instituição
A
B

100,0
100,0

10,8
10,9

0,23
90,0
93,8

12,9
11,1

0,29
88,2
92,3

14,7
9,4

0,71
89,7
92,3

11,3
6,5

0,58

RAF – IG (3,0 – 7,1 pts)
Média=5,6 pts

≤ média
> média

100,0
100,0

11,0
10,7

0,48 81,3
93,8

14,0
10,0

0,09
90,3
90,3

16,4
8,7

0,08
88,9
92,3

12,6
6,4

0,03*

*Teste Man-Whitney. 
ID – Índice de Desempenho
DP- Desvio Padrão
IG – Índice Global

Tabela 5 – Distribuição dos resultados da avaliação de fala, segundo as classificações 1 e 2, em 
relação as variáveis idade, sexo, creche e índice global do Recursos do Ambiente Familiar

Classificação 1 Classificação 2
Característica Adequada Inadequada

P*
Adequada Inadequada

P*
  n % n % n % n %

Idade
4 anos 16 51,6 15 48,4 0,585 15 48,4 16 51,6 0,782
5 anos 17 58,6 12 41,4 13 44,8 16 55,2

Sexo
Feminino 18 64,3 10 35,7 0,175 15 53,6 13 46,4 0,316
Masculino 15 46,9 17 53,1 13 40,6 19 59,4

Instituição
A 24 52,2 22 47,8 0,422 21 45,7 25 54,3 0,775
B 9 64,3 5 35,7 7 50,0 7 50,0

RAF – IG (3,0 – 7,1)
Média = 5,6 pontos

≤ média 15 45,4 15 55,6 0,43 13 46,4 17 53,1 0,60
> média 18 54,6 12 44,4 15 53,6 15 46,9

*Teste Qui-Quadrado de Pearson.
P – p valor
IG – Índice Global
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verificou que os meninos apresentaram menor 
rendimento cognitivo 7.

O presente estudo encontrou associação 
com significância estatística entre o IDG do perfil 
comunicativo e o Índice Global do RAF, sendo 
que as crianças que obtiveram índices abaixo da 
média no RAF tiveram um desempenho inferior na 
avaliação de linguagem. Resultados semelhantes 
foram encontrados em Salvador-BA e o estudo 
demonstrou que a qualidade de estimulação do 
ambiente doméstico influencia no desenvolvimento 
cognitivo infantil2. Várias pesquisas têm mostrado 
que a presença de materiais como brinquedos 
e livros e a realização de atividades em casa, 
são considerados importantes para a aquisição e 
desenvolvimento da linguagem 9,13,23.

Em relação à avaliação de fala, verificou-se 
que uma porcentagem maior de crianças foi consi-
derada com fala inadequada segundo a classifi-
cação 2. Essa classificação dá como referência 
até 5 anos e meio para que o inventário fonético 
das crianças esteja completo, sendo que a classi-
ficação 1 indica o limite até 6 anos e meio19,20.  Foi 
encontrada prevalência semelhante de atrasos de 
fala (57%) em crianças de 5 anos de idade em um 
estudo realizado em Canoas-RS 3. Nota-se que a 
proporção de crianças com fala inadequada, foi 
alta nas duas creches, o que demonstra grande 
incidência de inadequações de fala nas crianças 
da faixa etária de 4 a 6 anos. Outros estudos com 
pré-escolares em Santa Maria-RS e Belo Horizonte 
também encontraram alta prevalência de alterações 
de fala5,25.

Não há concordância na literatura encontrada, 
quanto à faixa etária e sexo em que os desvios 
de fala mais aparecem, alguns autores encon-
traram maior prevalência no sexo masculino 5 e 
outros estudos com pré-escolares não relataram 
diferenças significantes entre os sexos 3,25. Em Belo 
Horizonte, estudo com 297 escolares, também não 
foi observada diferença em relação ao sexo26. No 
presente estudo não houve associação com signi-
ficância estatística entre o sexo e a ocorrência de 
inadequações de fala das crianças. 

Estudos têm demonstrado que a aquisição 
fonológica acontece em constantes trocas com 
o meio ou contexto em que a criança vive e por 
sua interação com o adulto. Assim, ambientes 
pouco construtivos e estimulantes podem interferir 
negativamente no desenvolvimento de fala 3,8 e de 
linguagem27-30. Apesar disso, não foi encontrada 
associação com significância estatística entre o 
desempenho de fala e o Índice global do RAF.

Estudos nacionais28,29,31,32 e internacionais33 tem 
evidenciado a importância do ambiente familiar 
no desenvolvimento infantil. Nesta medida é 

De acordo com a caracterização das creches, 
verificou-se que tanto a creche A, como a creche 
B atingiram escores acima da média, indicadores 
de um nível satisfatório de qualidade, segundo a 
proposta do instrumento utilizado. Um estudo em 
instituições localizadas nas mesmas regiões de 
Belo Horizonte em que foi realizado o presente 
estudo mostrou resultados semelhantes quanto a 
caracterização das creches15. Pesquisas realizadas 
em outras regiões brasileiras (nordeste e norte) 
utilizando a mesma escala, mostram que parte das 
creches públicas nestas localidades, apresenta 
escores abaixo do recomendado pelos autores da 
escala12,22  

Em relação à avaliação de linguagem, observou-
-se que as médias dos índices de desempenho do 
perfil comunicativo foram altas e semelhantes nas 
creches A e B, o que indica que nas duas creches, 
as crianças avaliadas têm um desenvolvimento 
adequado de linguagem e as crianças das duas 
creches  têm perfis comunicativos semelhantes. 
Uma pesquisa realizada em Belo Horizonte com 
crianças entre 2 e 6 anos de uma creche pública, 
utilizou o mesmo instrumento para avaliar a 
linguagem e também verificou que as crianças 
desta faixa etária receberam médias altas em 
todos os aspectos avaliados18. Contudo cabe 
ressaltar que o referido estudo tem escopo distinto 
do presente e trata da comparação dos perfis de 
crianças anêmicas e não anêmicas. Deste modo, 
a comparação entre os dados é limitada e reside 
apenas na coincidência entre cenários de estudo 
(creche), região de estudo (Minas Gerais) e parte 
da faixa etária estudada.

 Estudos demonstram a importância de crianças 
em fase pré-escolar frequentarem instituições 
de educação infantil, pois nesses ambientes há 
estímulos que contribuem para o desenvolvimento 
da linguagem7-9. No presente estudo, as duas 
creches avaliadas apresentaram nível satisfatório 
de qualidade, corroborando outras investigações 
que demonstraram a influencia desse ambiente 
sobre o desenvolvimento infantil 12,21.  

Dentre as crianças avaliadas, aquelas de 5 
anos de idade obtiveram  melhor desempenho nos 
aspectos cognitivos da linguagem. Um estudo que 
avaliou o desenvolvimento de pré-escolares de 
Cuiabá, também verificou que as crianças de 5 anos 
de idade tiveram percentuais de acerto maiores na 
avaliação de linguagem23. 

Notou-se que as meninas obtiveram notas 
maiores em todos os aspectos do perfil comuni-
cativo, com diferença estatisticamente significante 
para o IDAC e o IDG. Esse resultado corrobora 
pesquisa realizada anteriormente24. Estudo, 
realizado no Chile, com crianças de 3 a 5 anos 
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o desenvolvimento de ações promotoras da saúde 
infantil em ambientes escolares.  

�� CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo evidenciaram 
ocorrência de crianças com fala inadequada nas 
instituições, contudo não revelaram associações 
com significância estatística entre desempenho na 
avaliação de fala e as variáveis gênero, instituição 
de origem e faixa etária. Verificou-se também que 
houve associação com significância estatística 
entre o perfil comunicativo e a variável gênero, 
sendo que as meninas obtiveram melhores médias. 
Em relação à idade, houve associação com signi-
ficância estatística entre o índice de desempenho 
nos aspectos cognitivos da linguagem e a idade das 
crianças, sendo que as crianças de 5 anos obtiveram 
médias maiores neste quesito. Vale destacar, ainda 
que houve associação entre recursos do ambiente 
familiar e ambiente escolar.

fundamental considerar aspectos econômicos, 
culturais e escolares da família. A literatura aponta 
ainda que a associação entre ambientes familiares 
e escolares positivos está associada a melhores 
níveis desenvolvimentais na infância e na adoles-
cência. Além disso, a literatura aponta ainda a 
importância da escola34,35 na constituição do sujeito 
e na  construção da cidadania.  

O presente estudo permitiu verificar que a 
qualidade do ambiente familiar influencia de forma 
importante o desenvolvimento de linguagem. Este 
ambiente deve ser rico em recursos de estimu-
lação30 ao desenvolvimento de linguagem, princi-
palmente na fase pré-escolar, em que a criança 
adquire conhecimentos e capacidades importantes 
para o desempenho escolar, social e emocional.  

A ocorrência de crianças com fala inadequada 
encontrada é um fato preocupante, pois essas dificul-
dades, se continuadas, podem interferir na comuni-
cação e em outras áreas do desenvolvimento. São 
necessários outros estudos com amostras maiores, 
que investiguem fatores de risco para o desenvolvi-
mento de linguagem e fala e que contribuam para 

ABSTRACT  

Purpose: to characterize speech and language development of 4- to 6-year-old children of two day care 
centers and to discuss interrelations with environmental resources (family and child care). Methods: 
60 children were assessed. In order to evaluate the language, an observation roadmap proposed in 
the literature was applied and performance was rated by Performance Ratios. Assessment of speech 
was done by deploying a phonemic album and classifying it as either appropriate or inappropriate 
according to two benchmarks. Characterized family environment by a questionnaire (RAF) and the 
Day Care Centers by the Infant and Toddlers Environment Rating Scale-Revised. Results were 
analyzed as dependent variables considering the Performance Ratios of the communicative profile and 
speech ratings and as independent variables for age, sex, Day Care facility and RAF Global Index. A 
significance level of p<0.05 was used. Results: the environmental quality of the Day Care Centers was 
considered satisfactory and both centers had high rates in their communicative performance. There 
was a statistically significant association between communicative profile and sex and age. Girls and 
5-year-old children achieved the highest averages. Also, there was a significant association between 
the communicative profile composite index and the RAF Global Index demonstrating that family 
environment influences language development. Conclusions: in this sample there was an association 
between family environment and speech development. Further studies are needed to investigate risk 
factors for the development of language and speech and to contribute for the development of actions 
that will promote child health.

KEYWORDS: Child Language; Speech; Family; Child Day Care Centers; Communication; Risk 
Factors
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